
24 DE JANEIRO DE 2025 · ANO XXII · 1001

*ROLÂNDIA *CAMBÉ *ARAPONGAS * LONDRINA *IBIPORÃ *JAGUAPITÃ *PRADO  FERREIRA

03

Sob o olhar da estátua Roland, o município completa 
81 anos no dia 28 de janeiro. Para comemorar a data, 
a prefeitura promove quatro dias de festa e uma das 

maiores atrações é o cantor Luan Pereira, que se 
apresenta na noite deste sábado no Erich Georg.

Festa de 81 anos de Festa de 81 anos de 
Rolândia vai até terçaRolândia vai até terça

ACIC tem uma nova ACIC tem uma nova 
presidente  - 09presidente  - 09

Família Acolhedora Família Acolhedora 
tem pré-cadastro em tem pré-cadastro em 

Arapongas - 4Arapongas - 4

Ibiporã: Câmara elege Ibiporã: Câmara elege 
suas comissões - 4suas comissões - 4

David Garcia e Ester dos Santos Koga

Cambé em guerra contra Cambé em guerra contra 
o mato alto - 06o mato alto - 06

Diego Barbosa da Fonseca (à esq.) é o presidente da 
CJLR e Rafael Eik Ferreira, o presidente da Câmara
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De aniversários e outros
Caro leitor e cara leitora

Rolândia completa 81 anos 
de emancipação política no 
dia 28 de janeiro e a prefei-
tura promove quatro dias 
de festa - de sábado até ter-
ça-feira.  Muita gente ainda 
torce o nariz para o aniver-
sário do dia 28 de janeiro 
e preferiria o aniversário 
no dia 29 de junho, data da 
construção do Hotel Rolân-
dia. É assunto pra um dia 

inteiro de discussão acalo-
rada. Para apimentar mais 
a discussão ainda, só quere-
mos lembrar que o Roland 
não é um cruzado...

E Cambé, que teve a volta 
do prefeito Conrado na quin-
ta-feira, depois de 10 dias de 
férias, declarou guerra ao 
mato e ao mosquito Aedes. 
Pelo jeito a multa vai correr 
solta em terras cambeenses 
para terrenos particulares. 
Cambé também abriu a ins-

crição para o Bolsa Técnico 
- já tinha feito o mesmo com 
o Bolsa Atleta. Uma ótima 
iniciativa para ser feitas por 
outros municípios.

Já em Ibiporã, os cursos 
profissionalizantes estão à 
disposição para os morado-
res do município. Tem curso 
à distância, presencial, em 
Londrina. A administração 
da cidade tem uma precou-
pação enorme com a capaci-
tação de seus moradores.

jornalderolandia1@gmail.com
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José Eduardo da Silva 

Josiane Rodrigues

Em Arapongas, as pessoas 
podem se ‘ candidatar’ a se 
tornar uma família acolhe-
dora, uma baita programa 
e muit importante, princi-
palmente para as crianças e 
adolescentes em situação de 
risco.  

Já acabou o espaço aqui: 
Parabéns, Rolândia. 

E boa leitura....

Refl exão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

sobrelinhas

Crer ou não crer, eis a questão!

Julio Cesar X. Zago é graduan-
do do curso de Letras Portu-
guês pela Unespar/Apucarana. Samuel M. Bertoco é formado 

em Marketing e Publicidade

artes

(...)
Continuando nosso árduo 

caminho pelo que foi desas-
tre ano passado, bora de te-
linha.

- Casal Perfeito: Nicole 
Kidman tomou gosto em 
fazer séries e tem acerta-
do em boa parte das vezes, 
mas nessa aqui ela errou 
feio. Casal Perfeito mostra 
um casal de milionários 
envoltos a uma trama de as-
sassinato. A série consegue 
juntar todos os clichês pos-
síveis – e impossíveis – do 
gênero para entregar um 
final que é tão previsível 
que chega a surpreender – 
só que não.

- O problema dos três 
Corpos: Fizeram um tre-
mendo mistério, meteram 
um marketing de “final-
mente uma série de misté-
rio boa novamente” e real-
mente, segundo os dados da 
Netflix – os poucos que eles 
abrem – muita gente come-
çou a assistir, só que nin-
guém terminou. Confusa, 
rasa e sem pé nem cabeça. 

- The Acolyte: Disney, pare 
de fazer séries de Star Wars, 
não tá rolando – ou aprenda 
a fazer bem feito. Voltando 

O homem foi criado se-
gundo a imagem de Deus. 
A imagem implantada no 
homem são características 
internas de Deus, não em 
sua totalidade, porque Deus 
é absoluto. Ele é o criador e 
nós somos criaturas. Assim 
sendo, o homem foi forma-
do possuindo característi-
cas, como estas: amor, ra-
zão, consciência, pureza, 
sabedoria, humildade e li-
vre arbítrio. 

Mesmo depois da entra-
da do pecado no homem, a 
imagem de Deus, quanto ao 
seu livre arbítrio continuou 
no homem. A consciência é 
a característica mais pró-
xima de Deus, o guardião 
da honra de Deus no meio 
da ruína causada pela que-
da. Por conseguinte, a obra 

‘Então árvores se casam? 
A pergunta pode parecer 
um tanto descabida, mas 
faz sentido se pensarmos 
no título do livro ‘A árvo-
re viúva’, escrito por Darci 
Alda Barros e ilustrado por 
Waldomiro Neto. Afinal, se 
ela é “viúva” é porque um 
dia se casou, certo? A res-
posta a essa pergunta des-
cobrimos durante a leitura 
da história, quer ver só?

A história começa com 
o senhor Manuel, nosso 
protagonista, recebendo 
de seu netinho a seguinte 
pergunta: “Vovô, árvores 
choram?”. A princípio o avô 
não dá importância para o 
questionamento do garoto, 
mesmo assim, ele “parou 
para pensar sobre o que o 
neto falara e, subitamente, 
mergulhou nas memórias, 
relembrando os tempos em 
que, criança como o neto, 
tinha vindo com a família 
lá do Rio Grande do Sul.”

Através do relato desse 
experiente narrador, o per-
curso difícil e cheio de peri-
gos dos imigrantes é relata-
do, enfatizando os desafios 
que enfrentaram para com-

Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou. Gênesis 1:27.

redentora de Deus deve co-
meçar sempre com a consci-
ência. Quando ele vier, con-
vencerá o mundo do pecado, 
da justiça e do juízo: do pe-
cado, porque não crêem em 
mim; da justiça, porque vou 
para o Pai, e não me vereis 
mais. João 16:8-9. 

A consciência é uma faís-
ca da santidade divina. Por 
meio da consciência, o Es-
pírito permite que a luz da 
palavra de Deus brilhe na 
consciência do homem. En-
tão, há uma “parceria” entre 
a consciência do homem e a 
palavra de Deus. Exemplo: 
Um quarto poderia ter suas 
cortinas fechadas, mas isto 
não impede o relâmpago 
brilhar de vez em quando 
na escuridão. 

De certo, ao ouvir a pa-

lavra de Deus, a consciên-
cia pode responder posi-
tivamente ou, não. Assim, 
a função da consciência é 
aprovar ou condenar aquilo 
que está ouvindo. A obra de 
convencimento de que o ho-
mem é pecador vem em de-
corrência de ouvir a palavra 
de Deus. 

Sendo assim, o homem tem 
duas opções em sua consci-
ência: receber ou, rejeitar: 
Quando ouviram falar de 
ressurreição de mortos, uns 
escarneceram, e outros dis-
seram: A respeito disso te 
ouvirmos noutra ocasião. 
Houve, porém, alguns ho-
mens que se agregaram a ele 
e creram; entre eles estava 
Dionísio, o areopagita, uma 
mulher chamada Dâmaris e, 
com eles, outros mais. Atos 

17:32-34.
Deus provou o Seu amor 

por todos, enviando o Seu 
Filho, porque o seu desejo é 
a salvação de todos, sem ex-
ceção: Porque Deus amou ao 
mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, 
para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna...João 3:16-17.
Que assim seja! Amém! 

Nas memórias da Araucária

pletar sua jornada e se ins-
talar no seu novo lar: “Aos 
poucos a paisagem foi sendo 
mudada: as florestas foram 
dando lugar às plantações 
de milho, feijão, mandioca e 
outras espécies de vegetais 
comestíveis.”

Assim o livro segue, pas-
sando por memórias, aven-
turas e nostalgias de um 
senhor muito vivido até 
que ele se depara com uma 

Araucária, que o questiona: 
“Por que estou tão sozinha, 
como se fosse uma viúva?”. 
A partir daí a história toma 
um rumo inesperado, finali-
zando com uma mensagem 
reveladora entregue aos lei-
tores de maneira genuina-
mente tocante. 

No fim das contas, somos 
conduzidos a reflexões que 
envolvem não apenas a 
consciência ambiental, mas 

à de que somos mais do que 
meros habitantes de um pla-
neta em perigo, somos os 
causadores de nossa própria 
derrocada.’ 

O livro “A Árvore Viúva” 
está disponível na Bibliote-
ca Gralha Azul, organizada 
pela Editora ABC. O acervo é 
digital, gratuito e composto 
por escritores e ilustradores 
paranaenses.

Para ouvir/ler basta aces-
sar o link: https://biblioteca-
gralhaazul.com.br/a-arvo-
re-viuva/

Retrospectiva 2024 
Piores Séries

a mais um fracasso desse 
universo cheio de fracas-
sos – com raras exceções, 
como Andor – temos aí os 
caras de novo tentando 
mudar e ressignificar tudo 
que nos foi apresentado 
ao logo de 50 anos sobre 
o universo de Star Wars, 
é claro que não deu certo. 
Eu não “elenco” as piores, 
mas essa ganharia a meda-
lha de ouro fácil

- Echo: Mais uma série 
da Marvel que ninguém se 
importou. 

- O Senhor dos Anéis: 
Anéis de Poder: Não che-
ga a ser horrível, mas essa 
produção tem sido um dos 
maiores potenciais des-
perdiçados da história das 
séries. Triste o que estão 
fazendo com o material do 
gênio JJ Tolkien.

- Sugar: Aqui vai rolar 
spoiler viu, então cuida-
do – se bem que estou fa-
zendo um favor, não é pra 
assistir não. Sugar segue a 
trama de um detetive em 
busca de uma pessoa, e 
recorre a todos os clichês 
do gênero. Aí descobrimos 
que Sugar é na verdade 
um ET!!??!! E sua raça está 
aqui apenas para observar 
os humanos. Que plot twist 
ruim, Apple. 
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81 anos: Rolândia promove quatro dias de Festa
AEvento começa neste sábado (25), que tem Luan Pereira, e segue até a terça (28) com várias atrações e muita diversão

Museu de Rolândia com 
‘Exposição de Aniversário’
A Raízes Artísticas de 
Rolândia ‘mostra’ a 
alma rolandense

A A Festa de Aniver-
sário dos 81 anos de 
emancipação política 

de Rolândia começa nes-
te sábado (25) e tem como 
atração principal o cantor 
sertanejo Luan Pereira, 
que deve lotar o estádio 
Erich Georg, onde está 
montado o palco principal 
do evento, promovido pela 
Secretaria de Cultura e 
Turismo e pela Prefeitura 
Municipal. Mas a Festa dos 
81 anos não para por aí: 
até a terça-feira (28), dia da 
emancipação, muitas atra-
ções e shows para a popu-
lação rolandense e para os 
visitantes como as duplas 
Pedro Paulo & Alex (PPA), 
Guilherme e Benuto, Bruno 
Reis e Thiago e João Vitor e 
Gabriel. A Festa acontece 
no estádio Erich Georg e 
em seu entorno e tem en-
trada gratuita.

Programação
No sábado (25), a Festa 

começa às 11 horas com a 
abertura da Arena Gastro-
nômica e do Espaço Kids. 
No período da tarde, o Palco 
Arena (montado também 
no estádio) recebe o cantor 
Wesley Cruz (às 14 horas) 
e a banda Éramos 6, com 
Rock Nacional, às 16 horas. 
Segundo a organização, os 
portões do estádio na rua 
Manoel Carreira Bernardi-
no serão abertos às 17h30, 
já pensando no público 
para o show de Luan Pe-
reira, às 22 horas, no Palco 
Estádio. Antes, As Gurias 
fazem seu show, às 19 ho-
ras, e acontece a abertura 
oficial da Festa dos 81 anos 
às 20h30. 

No domingo (26), Arena e 
Espaço abrem às 11 horas; 
o Mezza Rock toca no Palco 
Arena às 15 horas e os por-
tões do estádio serão aber-
tos às 17 horas. No palco Es-
tádio, às 19 horas, a dupla 
Bruno Reis e Thiago coloca 
tudo para dançar e já aque-
ce o público para o show 
da dupla PPA, Pedro Paulo 
& Alex, às 22 horas. Na se-
gunda-feira (27), a Arena 
Gastronômica e o Espaço 
Kids abrem às 18 horas, 
quando também ocorre a 

O Museu Histórico Mu-
nicipal de Rolândia abriu 
uma nova exposição na 
segunda-feira (20). A Mos-
tra ‘Exposição Raízes Ar-
tísticas de Rolândia’ traz 
um mosaico da alma rolan-
dense, exposta por vários 
talentosos artistas. A expo-
sição celebra e também faz 
parte da celebração dos 81 
anos de emancipação polí-
tica do município, comemo-
rados no dia 28 de janeiro.

‘Raízes Artísticas’ reúne 
um rico acervo de obras 
que retratam a diversida-
de cultural da cidade. São 
pinturas, esculturas, foto-
grafias e textos literários 
que convidam os visitantes 
a uma viagem no tempo. A 
exposição segue até o dia 
20 de fevereiro.

abertura dos portões do 
estádio. Na sequência, às 
19 horas, o Palco Estádio 
recebe a dupla João Vitor e 
Gabriel e, às 22 horas, Gui-
lherme e Benuto fazem a 
alegria do público, a partir 
das 22 horas.

Terça de Louvor
A terça-feira (28), dia em 

que Rolândia completa 81 
anos de emancipação polí-
tica, será todo de louvor. A 
Arena e o Espaço abrem às 
11 horas e, a partir daí, o 
Palco Estádio será ocupado 
por igrejas para louvores 
e por cantores de música 
Gospel. Confira: às 12 ho-
ras começa com a Igreja 
Adventista Novo Horizonte; 
às 14 horas é a vez da Igreja 
Batista da Glória e da Igre-
ja Lírio dos Vales; às 16 ho-
ras sobem ao palco Gerson 
Bello e Banda; Rafael Luz 
faz seu show às 19 horas e 
Samba Pragod, às 19h30. A 
festa termina com a apre-
sentação da Igreja Presbite-
riana Independente, a par-
tir das 21 horas. 

JR terá stand para ouvir 
rolandenses

Um dos apoiadores da Fes-
ta de 81 anos de Rolândia, 
o JR – Um Jornal Regional 
terá um stand nos quatro 

dias de evento para ouvir 
os rolandenses e também 
os visitantes. “Queremos 
saber qual a sua história 
com Rolândia. Colocaremos 
duas cadeiras de praia e va-
mos ouvir as histórias das 
pessoas. Ouvir e transmitir 
ao vivo também”, explica 
Josiane Rodrigues, editoria 
do Grupo JR de Comunica-
ção. “Por isso, fica o convite: 
sente-se em nossa cadeira e 
conte a sua história”.

O stand do JR receberá 
as pessoas para ouvir as 
suas histórias e causos. 
“Mas também estaremos 
entrevistando autoridades, 
empresário, lojistas e mui-
to mais, além de mostrar a 
festa, tudo ao vivo. Vamos 
entrevistar o Luan Pereira 
e as outras duplas, mas aí 
será no camarim, antes dos 
shows. Por isso, alertamos: 
quem não vier à festa, mas 
quiser ver o que tá rolando, 
deve se ligar no Facebook 
do JR, que é o @UmJornal-
regional”, complementa 
José Eduardo da Silva, edi-
tor do Grupo JR.

Não leve
Os organizadores do 

evento alertam às pessoas 
sobre os itens que não pode-
rão ser levados à Festa, sob 
o risco de ficar retido pela 

segurança. Os itens proibi-
dos são garrafas, cadeiras 
de qualquer tipo, canive-
te, capacete, cooler, copo 
térmico de vidro ou metal, 
armas brancas ou armas 
de fogo, objetos pontiagu-
dos, perfurantes ou cor-
tantes, spray de qualquer 
tipo, drone, guarda-chuva 
ou sombrinha. As crianças 
menores de 12 anos devem 
estar acompanhadas do 
pai, mãe ou do responsável 
legal e os pré-adolescentes 
e adolescentes de 12 a 18 
anos devem estar acompa-
nhados de um responsável.

Vias interditadas
As secretarias de Servi-

ços Públicos, Finanças e 
Cultura e Turismo infor-
mam que, devido à Festa 
de 81 anos, alguns trechos 
de ruas e avenidas no en-
torno do estádio municipal 
Erich Georg já estão sendo 
interditados para trânsito. 
O objetivo é garantir mais 
segurança aos visitantes. 
As pessoas que residem nos 

locais ‘bloqueados’ rece-
beram uma credencial de 
permissão de se locomover 
com seus veículos.

O trecho da Av. Pres. Ber-

nardes, entre a Avenida 
Castro Alves e a Rua Hugo 
Maria do Valle, já está im-
pedido para o trânsito. Os 
trechos, que serão entre às 
6 horas de sábado (25) até 
as 12 horas de quarta (29), 
são a rua Hugo Maria do 
Valle (entre a ruas Santos 
Dumont e Santa Catarina), 
a av. Pres. Bernardes (en-
tre a rua Duque de Caxias 
e a Av. Castro Alves), a av. 
Castro Alves (entre as ruas 
Santa Catarina e a Fran-
cisco Rodrigues Alves), a 
rua Manoel Carreira Ber-
nardino (entre a Ciro Bolí-
var e a Duque de Caxias), 
a rua Ciro Bolívar (entre a 
Santos Dumont e a Mano-
el Carreira Bernardino) e 
a rua Campos Sales (entre 
a Castro Alves e a Arthur 
Thomas).

O cantor agronejo Luan Pereira é a grande atração 

da Festa em Rolândia

Os trechos bloqueados 

(em vermelho)

“Venha prestigiar, a en-
trada é gratuita”, convida 
Flávia Galbero, secretária 
de Cultura e Turismo de 
Rolândia. O horário de vi-
sitação é das 08 às 11 horas 
e das 13 às 16 horas, de se-

gunda a sexta-feira. O Mu-
seu Histórico Municipal de 
Rolândia fica na Avenida 
Presidente Getúlio Vargas, 
2170. Mais informações e 
agendamentos pelos fones 
(43) 3906-1086 e 3255-5516.
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Moradores de Ibiporã têm vários cursos à disposição

A cidade de Ibiporã ao entardecer (Foto: PMI)

 ACursos, à distância ou presenciais, são gratuitos e se revelam uma ótima oportunidade para a capacitação pessoal e profissional

Os moradores de 
Ibiporã têm à disposi-
ção, e gratuitamente, 

diversos cursos para a sua 
capacitação profissional. Os 
cursos técnicos à distância, 
através do Instituto Federal 
do Paraná (IFPR), já estão 
com as inscrições abertas, 
assim como os cursos ofe-
recidos pela Prefeitura em 
parceria com o Senai. As 
ofertas desses cursos re-
forçam o compromisso da 
administração com cresci-
mento pessoal e profissio-
nal dos ibiporaenses.

À distância
Na modalidade à distân-

cia, os cursos oferecidos em 
Ibiporã são o Curso Técnico 
em Logística, que tem car-
ga de 800 horas e é oferta-
do em 12 meses, e o Técnico 
em Segurança do Trabalho, 

A Câmara de Ibiporã elegeu 
os presidentes das Comissões 
Permanentes para o 1º ano da 
sua 19ª Legislatura. A eleição 
foi realizada na primeira ses-
são ordinária deste ano, na 
segunda-feira (20). De acordo 
com o Regimento Interno, a 
eleição deveria ser realizada 
no prazo de três dias após o 
início do ano legislativo, em 
15 de janeiro, mas um reque-
rimento do vereador Diego 
Barbosa da Fonseca (PSD), 1º 
Secretário da Mesa Executi-
va, aprovado por unanimi-
dade, solicitou que a eleição 
fosse realizada em nova data.

A eleição teve a presença 
dos vereadores eleitos desta 
Legislatura. Uns presencial-
mente como Augusto Sempre-
bon (Solidariedade), Diego 
Barbosa da Fonseca (PSD), 
Ilseu Zapelini (PSD), Pedro 
Luiz Chimentão (Republica-
nos), Prof. Abreu (Republica-
nos), Professor Mohamed (PL) 
e Rafael Eik Ferreira (PSD) e 
outros remotamente como 
Hugo Furrier (MDB) e Rafael 
da Farmácia (PSD).

A Comissão de Justiça, Le-
gislação e Redação ficou com 
Diego Barbosa da Fonseca 
como presidente, Ilseu Zape-
lini e Prof. Abreu como mem-
bros. Já a Comissão de Finan-

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Semas), 
da Prefeitura de Arapongas, 
relembra a população ara-
ponguense do pré-cadastro 
do Serviço Família Acolhe-
dora. Esse programa é vol-
tado para o acolhimento 
temporário de crianças ou 
adolescentes que estão afas-
tadas do convívio familiar 
em decorrência de alguma 
medida de proteção. Há o 
estudo e planejamento para 
a possível implementação 
do programa em Arapongas 
ainda em 2025.

De acordo com a Semas, as 
famílias cadastradas previa-
mente terão a oportunidade 
de receber em suas casas 
essas crianças ou adolescen-
tes, cuidando-lhes enquanto 
não retornam para suas fa-
mílias de origem. O progra-
ma ‘Família Acolhedora’ é 
um apoio à criança ou ado-
lescente e oferece, além do 
acolhimento, cuidado, afeto. 
As pessoas do programa se 
responsabilizam pelas ativi-
dades cotidianas do menor 
acolhido até que ele possa 
retornar para a sua família 
de origem ou seja encami-
nhado para adoção.

Para ser uma ‘Família 

cuja carga é de 1200 horas 
e é ofertado em 18 meses. 
As aulas começam no mês 
de abril e o edital comple-
to com todas as informa-
ções estão no link https://
encurtador.com.br/bDYPo 
(encurtado pelo JR). Para a 
realizar a inscrição, o can-
didato deve acessar o link 
https://encurtador.com.
br/h8Sjt e preencher as in-
formações necessárias. 

O Processo Seletivo tem 
um custo único para a par-
ticipação do candidato de 
R$20,00, mas a taxa de isen-
ção pode ser solicitada den-
tro do prazo. Para informa-
ções ou esclarecimentos, 
basta entrar em contato 
pelo Whats (43) 99875-1250. 

Presenciais
A Prefeitura de Ibiporã 

abriu inscrições para cur-

sos gratuitos em parceria 
com o SENAI. A iniciativa é 
da Secretaria do Trabalho, 
Qualificação, Empreende-
dorismo e Inovação, que 
oferece os cursos de Técni-
cas em Manutenção Predial 
e de Eletromecânica Indus-
trial Básico. Os cursos serão 
na Unidade Senai de Lon-
drina (rua Belém 844) e os 
requisitos necessários são 
o Ensino Médio completo e 
idade mínima de 18 anos.

Para o curso de Eletrome-
cânica Industrial Básico são 
disponibilizadas 20 vagas – 
o curso tem 180 horas (42 
dias referentes a 168 horas 
práticas em Londrina). As 
datas para a realização des-
se curso é de 03 de feverei-
ro a 29 de abril, com aulas 
de segunda a quinta-feira, 
sempre das 19 às 23 horas. 
A inscrição e a entrega dos 

documentos devem ser fei-
tas até o dia 28 de janeiro.

Já para o curso de Técni-
cas em Manutenção Pre-
dial, que tem duração 100 
horas (25 dias), são ofereci-
das 15 vagas. O curso acon-

tece de 10 de fevereiro e 01 
de abril, sempre das 19 às 
23 horas, com aulas de se-
gunda a quinta. A inscrição 
e a entrega da documenta-
ção são até 05 de fevereiro.

O link para inscrição dos 

cursos é o https://encurta-
dor.com.br/9r9m3 (encurta-
do pelo JR) e mais informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone 3178-8523, que é do 
Centro Tecnológico do Tra-
balhador de Ibiporã (CTTI).

Câmara de Ibiporã elege 
suas comissões para 2025
 AVereadores ibiporaenses elegem os presidentes das Comissões 

Permanentes para este ano

Como se tornar uma ‘família 
acolhedora’ em Arapongas
 A Saiba como participar do programa socioassistencial, cuja ação é voltada 

voltado para o acolhimento temporário de crianças ou adolescentes

Diego Barbosa da Fonseca (à esq.) é o presidente da Comissão de Justiça, 
Legislação e Redação e Rafael Eik Ferreira é o presidente da Câmara

ças, Orçamento e Tomada 
de Contas tem o Prof. Abreu 
como presidente e Ilseu Zape-
lini e Professor Mohamed 
como membros. Por sua vez, 
a Comissão de Bem-Estar, 
Agricultura, Abastecimento, 
Meio Ambiente, Comércio e 
Indústria teve Hugo Furrier 
eleito como presidente e Prof. 
Abreu e Professor Mohamed 
como membros.

A Comissão de Viação, Ser-
viços Públicos e Transportes 
tem como presidente o vere-
ador Augusto Semprebon e 
Hugo Furrier e Pedro Luiz 
Chimentão como membros. Já 
o vereador Rafael da Farmá-

cia é o presidente da Comis-
são de Saúde e Assistência So-
cial, que tem ainda Augusto 
Semprebon e Diego Barbosa 
da Fonseca como membros. 
Ilseu Zapelini preside a Co-
missão de Educação, Cultu-
ra, Esportes e Lazer, que tem 
como membros Augusto Sem-
prebon e Professor Mohamed.

Por fim, o Conselho de Éti-
ca Parlamentar da Câmara 
Municipal de Ibiporã tem Die-
go Barbosa da Fonseca como 
presidente, Rafael da Farmá-
cia e Pedro Luiz Chimentão 
como membros titulares e 
Ilseu Zapelini e Hugo Furrier 
como membros suplentes.

Acolhedora’, é necessário 
ser maior de 18 anos, sem 
restrição de gênero e de es-
tado civil, residir no muni-
cípio de Arapongas há mais 
de um ano, não ter interesse 
em adotar e não possuir an-
tecedentes criminais. Além 
disso, a pessoa tem de ser 
considerada apta a receber 
a criança/adolescente após a 
avaliação da equipe técnica 
(assistente social e psicóloga 
do Serviço) e ter a aprovação 
de todos os membros resi-
dentes em seu domicílio.

Para participar, inicial-
mente, todas as famílias in-
teressadas devem realizar o 
pré-cadastro no link https://
for m s.g le / i P x g rk M RG sf-

QEHZ76, não sendo necessá-
rio nesse primeiro momento 
a apresentação de documen-
tos. Além disso, os interessa-
dos devem aguardar o conta-
to da equipe da Semas.

Essas famílias serão en-
trevistadas, socialmente, 
pela equipe técnica de Ca-
pacitação com objetivo de 
ajudá-las a entender sobre a 
função. Também serão ava-
liadas para saber se estão 
aptas para o serviço. Vale 
ressaltar que durante todo 
o processo de acolhimento, 
a família será acompanha-
da pela equipe técnica do 
Serviço Família Acolhedora. 
Mais informações pelo Fo-
neWhats: (43) 3902- 1335.
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A Prefeitura promove mutirões de limpeza e corte de mato alto em 
terrenos particulares do município

Prefeitura de Cambé declara 
guerra contra o mato alto

A Movelpar leva muita gente à Arapongas (foto de 2022)

O seu veículo em ótimas mãos!
rua willie davids 1082 - rolândia

@possante_estetica

A Evento de Arapongas se consolida como um catalisador do 
crescimento e da inovação no setor moveleiro

Movelpar Home Show 2025 já 
tem data: 4 a 6 de fevereiro

A Secretaria Municipal 
de Fiscalização Urbana, da 
Prefeitura de Cambé, tem 
promovido uma série de 
ações contra o mato alto 
no município. Na última 
semana, foram feitos muti-
rões de limpeza em bairros 
que concentram o maior 
número de lotes sem cons-
trução, como Jardim Euro-
pa, Cidade Alta e Morada 
do Sol. Os fiscais também 
estão atendendo pontos de-
nunciados pela comunida-
de: foram mais de 100 de-
núncias só em janeiro, que 
ainda não terminou.

A ação visa garantir o 
cumprimento do Artigo 
133 do Código de Postu-
ras do Município, que es-
tabelece como dever de 
proprietários, inquilinos 
e ocupantes de imóveis a 
manutenção das proprie-
dades em perfeito estado 
de asseio, incluindo a roça-
gem regular. Isso porque, 
terrenos baldios com mato 
alto e entulhos represen-
tam riscos à saúde públi-
ca e à segurança da popu-
lação. Além de servirem 

A Movelpar Home Show 
2025, um dos eventos mais 
importantes do setor mo-
veleiro no Brasil, acontece 
de 4 a 6 de fevereiro no Ex-
poara – Centro de Eventos, 
em Arapongas, sempre das 
13 às 20 h. A feira é feita 
desde 1997 e promete supe-
rar expectativas, reunindo 
mais de 160 expositores e 
atraindo milhares de vi-
sitantes, entre lojistas, ar-
quitetos, designers, impor-
tadores.

O evento é organizado 
pela E10, que tem a fren-
te o empresário Neto San-
tos e Elenice Azevedo, em 
parceria com o Expoara. 
“A Movelpar Home Show é 
mais que um evento, é um 
catalisador de negócios. 
Em 2024, enfrentamos de-
safios e superamos expec-
tativas, provando que a fei-
ra é um sucesso absoluto. 
Para 2025, estamos prepa-
rados para novos recordes 
de público e negociações, 
consolidando ainda mais 
nossa posição no mercado 
brasileiro e internacional”, 
afirma Neto.

No ano passado, a feira 

bateu recorde de visitan-
tes, fortalecendo a repu-
tação de Arapongas como 
um polo moveleiro de des-
taque no Brasil. Esse ano 
espera-se bater o recorde. 
Com mais de 19 mil m² de 
área de exposição, a edição 
de 2025 apresenta lança-
mentos em móveis, eletro-
eletrônicos, acessórios e 
serviços, além de maqui-
nários e matérias-primas 
para a indústria.

Os expositores, vindos 
do Paraná, Santa Catarina, 
São Paulo, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul, além de 
empresas internacionais, 
encontrarão uma oportu-

nidade única de expandir 
seus mercados e explorar 
novos negócios, incluindo 
exportações para diversos 
países.

Elenice Azevedo, respon-
sável junto com o marido 
Neto Santos pela organiza-
ção da Home Show, desta-
ca: “O evento não é apenas 
uma vitrine de tendências; 
é um ponto de encontro 
estratégico para empresá-
rios, designers, represen-
tantes comerciais e com-
pradores internacionais. O 
impacto positivo na econo-
mia local, no turismo e na 
hotelaria é imensurável”.

O empresário Neto San-
tos confirmou a continui-
dade da Feira de Móveis 
do Paraná Home Show, 
apesar de rumores de mu-
danças. “O evento já está 
confirmado para 2026 no 
Expoara. A Feira de Mó-
veis do Paraná jamais 
deixará de existir. Nossa 
missão é fortalecer o setor 
moveleiro e promover o 
encontro para a exposição 
e grande lançamento de 
produtos”, pontuou Neto.

como possíveis focos de 
proliferação de mosquitos 
transmissores de doenças, 
como o Aedes aegypti, esses 
locais também podem ser 
usados como esconderijos 
para práticas ilícitas.

Multas
Com isso, a legislação mu-

nicipal prevê a notificação 
dos infratores para regula-
rizarem a situação em um 
prazo de 5 dias úteis. Caso 
a determinação não seja 
cumprida, o proprietário 
estará sujeito a multa de 
dois UFCs (Unidade Fiscal 
de Cambé), ou R$ 435,40; o 
custo do serviço de limpe-
za feito pela Prefeitura (um 
terreno de 300 m² equivale 
a R$ 261); e a taxa de admi-
nistração de 30% (terreno 
de 300 m² = R$ 78,30). No 
exemplo prático do terre-
no de 300 m², o valor total 
pode chegar a R$ 774,70. 
Em casos de reincidência, 
a penalidade total pode al-
cançar R$ 1.210,10.

O secretário municipal de 
Fiscalização Urbana, Diogo 
Sola, enfatiza a necessida-

de de atenção redobrada no 
verão, durante períodos de 
chuva e calor intenso. “Dias 
chuvosos, combinados com 
temperaturas altas, acele-
ram o crescimento do mato, 
que pode crescer de 5 a 10 
cm por dia. Por isso, reco-
mendamos que a roçagem 
seja feita, nesse período, 
uma vez por mês, prezando 
pelo bem-estar geral e evi-
tando possíveis sanções”.

Dada a grande demanda, 
com uma média de 15 solici-
tações e denúncias de mato 
alto por dia no canal oficial 
da ouvidoria, o secretário 
explicou que novas ações 
serão tomadas, assim como 
a atuação dos fiscais de pos-
turas da Prefeitura, que se-
gue diariamente.

A população pode seguir 
colaborando e ajudando a 
manter uma cidade melhor 
através das denúncias na 
Ouvidoria Municipal. Para 
isso, é só entrar em conta-
to pelos fones 156 ou (43) 
3174-2771; pelo e-mail ouvi-
doria@cambe.pr.gov.br; no 
site, ou pessoalmente, na 
ouvidoria (Rua Pará, 126).

A Movelpar é um dos maiores eventos do setor moveleiro do país
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Cambé: Conrado volta à prefeitura
 A Prefeito Conrado Scheller reassume a Prefeitura após férias

Parceria busca melhorar a vida 
dos migrantes em Rolândia
 A Parceria entre prefeitura e Cáritas Arquidiocesana pode melhorar 

a qualidade de vida dos migrantes no município

Dia do Campo Lar 2025 
reúne 14 municípios

 ADia de Campo Lar teve conhecimento, inovação e oportunidades 
para o agronegócio

Entre os dias 14 e 16 de 
janeiro, a Lar Cooperativa 
promoveu o tradicional Dia 
de Campo Lar, reunindo a 
família associada de 14 mu-
nícipios da região Oeste e 
Norte do Paraná. Conhecido 
por sua qualidade técnica, 
o evento é referência na re-
gião por ser uma vitrine do 
agronegócio para quem bus-
ca conhecimento, inovação e 
oportunidades no setor. 

“Nossas melhores previ-
sões para o Dia de Campo Lar 
2025 foram superadas. Logo 
no primeiro dia reunimos 
mais de mil mulheres e esse 
volume de pessoas se repetiu 
nos dois dias seguintes. Com 
essa presença expressiva da 
família associada concluí-
mos nosso objetivo de trans-
mitir conhecimento através 
das melhores tecnologias e 
manejos que temos dispo-
nível para o campo e tudo 
isso conectado com nosso 
propósito de cooperar para 
melhorar a vida das pesso-
as”, destacou o diretor-presi-
dente da Lar, Irineo da Costa 
Rodrigues. 

Tradicionalmente, o pri-
meiro dia do evento é dedi-
cado ao público feminino e 
contou com uma programa-
ção diferenciada, além de 
dinâmicas desenvolvidas 
especialmente para rece-
ber as visitantes. A palestra 
“Profissionalização do Ne-
gócio através das Mulheres”, 
ministrada pela consultora, 
escritora e palestrante Ma-
riely Biff, abriu a agenda do 
dia, envolvendo as pessoas 
em discussões construtivas 
sobre a sucessão e governan-
ça familiar no âmbito rural.

“As mulheres tem a capaci-
dade de intermediar entre as 
gerações, então quando elas 
comparecem ao evento e re-
cebem conhecimento, elas 
conseguem multiplicar esse 
conteúdo nos ambientes que 
estão inseridas e dessa for-
ma transformar a realidade 
dos negócios e da família”, 
comentou a palestrante Ma-
riely Biff.

Visitação ao Campo 
A visitação ao campo foi 

aberta ao público todos os 
dias do evento, das 13h30 às 
19h, na Unidade Tecnológi-
ca Lar, anexa ao Lar Centro 
de Eventos, em Medianeira 
(PR). Durante três dias, pes-
quisadores, palestrantes e 
profissionais da área esti-
veram reunidos para com-
partilhar conhecimentos e 

Após um período de dez 
dias de férias, o prefeito 
Conrado Scheller reassu-
miu a Prefeitura de Cambé 
na manhã da quinta-feira 
(23). A transmissão do car-
go foi realizada pelo vice-
-prefeito Zezinho da Ração, 
que estava interinamente 
no cargo e assinou a trans-
ferência, e contou com a 
presença de secretários mu-
nicipais e servidores.

A legislação do município 
dá o direito de 30 dias por 
ano de férias para todos os 
servidores, incluindo pre-
feito e vice-prefeito, em 
qualquer época do ano.

O prefeito Conrado desta-
cou que tem tranquilidade 
para sair de férias e voltar 
sem nenhum grande pro-
blema porque possui uma 
equipe de trabalho mui-
to qualificada. “Esses dez 
dias são muito preciosos 
para mim, para minha fa-

O estreitamento de uma 
parceria entre as secretarias 
de Assistência Social e de De-
senvolvimento Econômico de 
Rolândia e a Cáritas Arqui-
diocesana de Londrina pode 
melhorar a qualidade de vida 
dos migrantes que vivem em 
Rolândia. Na sexta-feira (17), 
um encontro na sede da As-
sistência Social de Rolândia 
foi realizado com tal objetivo. 
“Rolândia é polo industrial e 
vive um tempo de pleno em-
prego. Nos serviços públicos 
ofertados pela Prefeitura, fo-
ram constatadas as presenças 
de migrantes e refugiados de 
13 nacionalidades diferentes 
na cidade”, revelou Michele 
Pereira, secretária municipal 
de Assistência Social.

O encontro teve como prin-
cipal objetivo uma melhor 
acolhida e uma melhor inser-
ção dessas pessoas no merca-

experiências, oportunizan-
do aos produtores rurais a 
possibilidade de interagir e 
a dialogar diretamente com 
especialistas. 

No campo, os visitantes co-
nheceram de perto as mais 
recentes soluções para o 
agronegócio, em um ambien-
te prático e dinâmico. Nesta 
edição, os espaços técnicos 
destacam-se pela seleção e 
qualidade do conteúdo, entre 
eles: Sistema de Manejo de 
Solo – Inovações e resultados 
regionais; Tecnologia de Apli-
cação Lar – Otimizando in-
vestimentos em defensivos; 
Sustentabilidade na Agricul-
tura – Práticas e inovações 
de produção; e Maximizando 
a Produtividade – manejo de 
doenças, pragas e plantas da-
ninhas. 

“O Dia de Campo Lar sem-
pre teve esse apelo mais téc-
nico, por isso nosso destaque 
para as tendas técnicas, onde 
convidamos profissionais 
para atender o nosso produ-
tor, com temas voltados para 
as necessidades da região. É 
claro que cada propriedade 
tem sua carência, mas quem 
compareceu ao evento com 
um determinado objetivo se-
guramente voltou para casa 
com muito mais conhecimen-
to”, citou o superintendente 
de Negócios Agrícolas da Lar, 
Vandeir Conrad. 

A Lar Cooperativa também 
apresentou ao público 28 cul-
tivares de soja, cultivados em 
diferentes períodos do ano, 
ressaltando as potencialida-
des e condições de cada uma. 
Dessa forma, o produtor teve 
a oportunidade de comparar 
resultados e escolher as op-
ções que melhor atendam às 
necessidades. Ao todo, foram 
54 empresas participantes, 
sendo 25 de insumos agríco-
las, 18 de insumos pecuários 
e 11 de maquinários e imple-
mentos para o campo, além 

da parceria com o IDR-PR 
(Instituo de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná) que con-
tou com uma área exclusiva 
de pesquisas. 

Oportunidades
Apesar do destaque técni-

co do evento, o Dia de Campo 
Lar 2025 foi uma oportunida-
de para fechar negócios. As 
equipes da Lar Lojas Agrope-
cuárias preparam condições 
exclusivas para comerciali-
zação de insumos agrícolas 
e pecuários, além de equi-
pamentos para o dia a dia. 
A Lar Máquinas negociou 
maquinários com sistema de 
financiamento diferenciado, 
utilizando grãos como for-
ma de pagamento, além de 
juros reduzidos. A Lar Credi 
esteve presente para ofere-
cer soluções financeiras per-
sonalizadas aos associados 
e divulgar o novo aplicativo 
que entrega mais segurança 
e agilidade no processamen-
to de operações. 

Com o objetivo de transmi-
tir informações relevantes, 
precisas e moldadas exclu-
sivamente a realidade da 
região, o Dia de Campo Lar 
2025 proporcionou ao visi-
tante uma experiência única 
que o ajudarão a otimizar a 
produção, reduzir custos e 
aumentar a rentabilidade da 
propriedade. Ao todo foram 
mais de 15 horas dedicadas 
ao atendimento da família 
associada e demais visitantes 
que prestigiaram o evento.

Ao promover o Dia de Cam-
po Lar 2025, a Lar Cooperati-
va busca fortalecer a família 
associada, contribuindo com 
o desenvolvimento econômi-
co e social da região, uma 
iniciativa fortemente conec-
tada com o propósito de “co-
operar para melhorar a vida 
das pessoas” e segue alinha-
da com o papel da Lar em ser 
uma cooperativa educadora. 

Evento tradicional da Lar Cooperativa reuniu associados de 14 mu-
nicípios da região Oeste e do Norte do Paraná

mília, para a gente sair um 
pouquinho e descansar. E 
eu consigo fazer isso, gra-
ças a Deus, porque tenho 
bons companheiros, tenho 
o Zezinho, que é um gran-
de parceiro, e uma equipe 
de secretários e servidores 
muito qualificada. Temos 
muitos desafios, mas agora 

com fôlego novo tenho a 
certeza que traremos o me-
lhor para Cambé”, disse.

Zezinho da Ração en-
fatizou que está no cargo 
também para cumprir esse 
papel, e que entrega a Pre-
feitura da mesma forma ao 
prefeito graças ao auxílio 
em todas as áreas.

Conrado (à direita) e Zezinho da Ração

do de trabalho e também na 
vida em sociedade.  “Quere-
mos oferecer melhores condi-
ções de vida para esse público, 
mais oportunidades e facili-
tar o acesso e o entendimento 
do funcionamento da cidade e 
do país”, afirmou o vice-pre-
feito Horácio Negrão, secretá-
rio de Desenvolvimento.

Uma das ideias surgidas 
no encontro é a de promover 
aulas de língua portuguesa 
para os estrangeiros adultos, 
migrantes e refugiados, que 
escolheram Rolândia para 
mudar de vida. A reunião de 
sexta serviu para iniciar os 
tramites e o planejamento 
para a oferta desse serviço. 

Além disso, foi discutida a 
possibilidade de aumentar a 
presença da Cáritas em Rolân-
dia, que presta um serviço 
fundamental de acolhida, es-
cuta e encaminhamento aos 

migrantes, em Londrina.
Participaram do encontro 

também as diretoras da se-
cretaria de Assistência Social 
Carla Mastelini e Alessandra 
Figueiredo; Fabrícia Laís Pi-
gaiani, coordenadora Execu-
tiva da Cáritas Arquidioce-
sana de Londrina; Giovana 
Maria da Silva, Assistente de 
Integração Local da Cáritas; 
e Taís Roberta Gaio Paton 
Monsato, coordenadora de 
Gestão do Programa de Aten-
dimento e Acompanhamento 
aos Migrantes, Refugiados, 
Apátridas e Suas Famílias, da 
Cáritas.

Os atendimentos aos mi-
grantes são ofertados nos 
três Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS) em 
Rolândia: San Fernando, Vila 
Oliveira e Nobre. Mais infor-
mações – fone e Whats App 
(43) 3906-1139.

Reunião entre Cáritas, Assistência e Desenvolvimento 
econômico foi bem produtiva
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Solimar tem seu kit do ‘Bora Estudar’
 A Loja Solimar Confecções está preparada para atender a pais e responsáveis com todos os 

uniformes de escolas e CMEIs de Rolândia 

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Vagas em Rolândia:

A Loja Solimar Confec-
ções, referência na confec-
ção de uniformes escolares 
no município de Rolândia, 
está preparada para aten-
der os pais e responsáveis 
que utilizarão o novo Car-
tão ‘Bora Estudar’ em 2025 
já a partir da segunda-feira 
(27). Exatamente nesse dia, 
a Secretaria de Educação de 
Rolândia faz a distribuição 
de quase 6,4 mil cartões do 
programa ‘Bora Estudar’ 
aos alunos e alunas da rede 
municipal de ensino. 

O ‘Bora Estudar’ é uma 
iniciativa da Prefeitura de 
Rolândia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, e beneficia os estu-
dantes com duas camisetas, 
uma calça, uma bermuda 
ou uma saia/shorts e uma 
blusa de frio. Esses itens 
podem ser comprados com 
o ‘cartão Bora’, que é entre-
gue pelo segundo ano pela 
Educação de Rolândia. 

Garanta seu kit do ‘Bora’ 
na Solimar 

Com tradição e reconhe-
cimento pela qualidade dos 
produtos, a loja Solimar 
Confecções é uma das cre-

Na segunda-feira (27), 
6396 cartões ‘Bora Estu-
dar’ serão entregues para 
os alunos da rede munici-
pal de ensino de Rolândia. 
“Esses cartões têm um vou-
cher de R$ 290 e servirão 
para comprar duas cami-
setas, uma calça, uma ber-
muda ou uma saia/shorts e 
uma blusa de frio”, explica 
Leise Camargo, secretária 
de Educação de Rolândia. 
“Esses números se referem 
apenas aos alunos e alunas 
rematriculados. Para as 
matrículas novas, outros 
cartões do mesmo valor se-
rão entregues numa segun-
da etapa”, pontuou a secre-
tária.

De acordo com Leise, a 
entrega para os alunos das 
Escolas Municipais e dos 
CMEIs será feita das 09 às 
16 horas no Espaço Viva-Vi-
va (Castro Alves 2116), ao 
lado do Complexo Esportivo 
Emílio Gomes. “Com exce-
ção dos CMEIs Rita Teodoro 
de Jesus, do Bartira, e Pedro 
Serpeloni, de São Martinho, 
e das escolas Nossa Senhora 

Ailton e Marines com os uniformes: Solimar tem para todas as escolas e CMEIs de Rolândia

denciadas pelo programa 
da Prefeitura Municipal. A 
loja oferece todas as peças 
necessárias dos itens obri-
gatórios do kit das escolas e 
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CMEIs).

Segundo Mariane Grec-
co, proprietária da loja, a 
Solimar está pronta para 
atender as famílias com efi-
ciência e variedade. “Traba-
lhamos com todas as escolas 
e CMEIs do município. No 
kit os pais encontrarão duas 

camisetas, uma calça, uma 
bermuda ou short/saia e 
uma jaqueta, itens obriga-
tórios e de alta qualidade”, 
destacou Mariane.

Além dos uniformes inclu-
sos no programa ‘Bora Estu-
dar’, a loja conta com mais 
de 30 opções de uniformes, 
de instituições públicas e 
particulares, e também ofe-
rece outros itens escolares 
à venda, como mochilas, 
lancheiras, estojos e muito 
mais. “E quem vier aprovei-

tar vai encontrar condições 
especiais, pois parcelamos 
tudo em até 12 vezes sem 
juros nos cartões de crédito 
e oferecemos 10% de des-
conto para pagamentos à 
vista”, afirmou Mariane.

A loja Solimar está locali-
zada na Av. Interv. Manoel 
Ribas, 1047, bem no centro 
da cidade. O contato é o (43) 
3015-3505 (Whats). 

Quem preferir, pode aces-
sar o perfil @solimarcon-
feccoes no Instagram.

Rolândia: Educação entrega milhares 
de ‘Cartão do Uniforme’ na segunda
 A Cartão ‘Bora Estudar’ será entregue aos alunos rematriculados no Emílio Gomes das 09 

às 16 horas; alunos novos com matrículas recentes receberão o cartão numa 2ª etapa

Aparecida (Bartira) e Luiz 
Real (São Martinho). As en-
tregas serão feitas no mes-
mo dia e horário, mas nos 
próprios estabelecimentos”, 
alerta Leise Camargo.

A pessoa que for retirar o 
cartão deve levar certidão 
de nascimento do aluno ou 
da aluna e também um do-
cumento pessoal com foto. 
“Com o cartão, os pais ou 
responsáveis vão ter aces-
so ao uniforme escolar das 
crianças. Eles poderão com-
prar esse material nas lojas 
credenciadas de Rolândia, 
que aceitam o cartão Bora 
Estudar”, afirmou a secre-
tária de Educação.

Nessa primeira etapa, o 
cartão Bora Estudar será 
entregue para 4256 estu-
dantes rematriculados do 
Ensino Fundamental (esco-
las municipais) e 2140 alu-
nos rematriculados do En-
sino Infantil (CMEIs). “Por 
enquanto, são investimen-
tos de R$ 964 mil no Ensino 
Fundamental e R$ 484 mil 
na Educação Infantil”, reve-
lou Leise Camargo.

Matrículas novas
A Educação lembra aos 

pais e responsáveis que os 
alunos novos matriculados 
nos meses de novembro e 
dezembro, vindos da rede 
particular ou com matrícu-
las recentes, e que não esta-
vam na rede municipal em 
2024, deverão retirar o car-
tão ‘Bora Estudar’ no segun-
do lote. “Esse lote será entre-
gue em breve na instituição 
de ensino onde esse aluno 
está matriculado. Esses pais 
não precisam comparecer 
ao Viva Viva nesta segun-

da-feira”, alerta a secretária 
Leise. Para sanar dúvidas, o 
telefone é o 3906-1010.

Modelo do cartão ‘Bora Estudar’
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Estreitar laços: ACIR faz visita a Associações da região
 ANesta semana, Associação de Rolândia foi até Ivaiporã e Ibiporã: é a Semana de Visitas para fortalecer o Associativismo Regional

C

A nova diretoria da ACIR em Ivaiporã. Na foto da ACISI, estão Marcel, Fernando, José Maria, Márcio Lopes, 
Afonso Pedro, Maria Fernanda, Jader Macias, Rafael Negrão, Vânia Ferreira e Irineu de Paula

apitaneados pela pre-
sidente Maria Fer-
nanda, uma verdadei-

ra comitiva da Associação 
Empresarial de Rolândia 
(ACIR) iniciou a Semana de 
Visitas Estratégicas às as-
sociações empresariais da 
região. “Essas visitas são 
importantes e tem vários 
objetivos, como o de estrei-
tar relacionamentos e o de 
conhecer as boas práticas 
dessas associações, além 
de trocar informações im-
portantes”, explicou Maria 
Fernanda.

As visitas da ACIR bus-
cam novas formas de pro-
mover o associativismo e o 
desenvolvimento econômi-
co sustentável do comércio, 
indústria, serviço e agro-
negócio de Rolândia. “Já te-
mos agendadas mais duas 
visitas nas próximas sema-
nas”, pontuou a presidente.

A primeira visita da nova 
presidente da ACIR foi na 
segunda-feira (20) foi à 
Associação Comercial In-
dustrial e de Serviços de 
Ivaiporã (ACISI). Durante 
o encontro, temas como 

inovação nos serviços, for-
talecimento do comércio 
local e desafios enfrentados 
pelos empresários da região 
foram debatidos. Além de 
Maria Fernanda, estavam 
presentes o vice-presidente 
Rafael Negrão, os diretores 
Márcio Lopes, Irineu de 
Paula e Vânia Ferreira e o 
secretário-executivo Mar-
cel Pereira – eles foram re-
cepcionados pelo presidente 
e vice-presidente da ACISI, 
Afonso Pedro Frederico e 

Jader Macias Nogueira, res-
pectivamente, e pelo execu-
tivo da Associação, José Ma-
ria da Rocha.

A segunda visita da sema-
na foi à cidade de Ibiporã 
na terça (21), quando Maria 
Fernanda, Rafael Negrão, 
Fernando de Souza e Marcel 
Pereira foram recepciona-
dos por Marcelo Catulo dos 
Santos, presidente da Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Ibiporã (ACEIBI). 
O encontro trouxe à tona 

o papel do associativismo 
como motor do desenvolvi-
mento econômico e social. 
A troca de ideias entre as 
associações teve como foco a 
busca por boas práticas que 
podem ser aplicadas para o 
fortalecimento do comércio 
local de Rolândia.

“Nessas ações, conhece-
mos o dia a dia dessas ins-
tituições, os métodos de 
trabalho, os processos inter-
nos, para que a gente pos-
sa ver pontos de melhorias 

para a nossa Associação”, 
ressaltou Maria Fernanda. 
“As cidades que estão sendo 
visitadas são associações de 
referência, que executam 
um excelente trabalho. São 
entidades que realizaram 
ou estão realizando projetos 
na mesma linha de raciocí-
nio, no mesmo escopo, dos 
projetos que gostaríamos de 
desenvolver nesta gestão”, 
afirmou a presidente.

As visitas também ser-
vem para a troca de infor-
mações como o perfil de 
associados, as inovações 
executadas que trouxeram 
mais melhorias e mais sa-
tisfação. “Também observa-
mos novos serviços para a 
Associação contribuir para 
a realidade do comércio, da 
indústria e dos prestadores 
de serviços”, concluiu a pre-
sidente Maria Fernanda.  

Na foto da ACEIBI, Rafael, Marcelo Catulo (pres. da ACEIBI), Maria Fernan-
da, Fernando e Marcel

nova diretoria da As-
sociação Comercial e 
Industrial de Cambé 

(ACIC) tomou posse na terça-
-feira (21) e iniciou o manda-
to para o biênio 2025-2026. 
A diretoria tem Ester dos 
Santos Koga como presiden-
te – ela é a segunda mulher 
a liderar a entidade em toda 
a sua história. A nova pre-
sidente falou em fortaleci-
mento do comércio local e 
integração das diferentes re-
giões de Cambé e citou o Ana 
Rosa, Santo Amaro, Novo 
Bandeirantes e Silvino.

Ester dos Santos Koga 
afirmou que o objetivo da 
nova diretoria é o de agre-
gar forças para promover o 
crescimento da associação e 
trazer benefícios reais para 
os associados. Por isso a im-
portância da união entre os 
bairros e empresários. “As 
mulheres têm ocupado cada 
vez mais espaços no meio 
empresarial. Ester está pre-
parada para continuar esse 
trabalho com excelência”, 

Nova diretoria da ACIC toma posse e inicia mandato
 AEster dos Santos Koga é apenas a segunda mulher na história do município a presidir a Associação Comercial e Industrial de Cambé

A
afirmou o ex-presidente da 
ACIC, David Garcia.

Além de Ester na presi-
dência, a nova diretoria 
tem Alex Cristiano Ribei-
ro (vice-presidente), Pedro 
Mazei (diretor de Finanças 
e Patrimônio), Jair Moretti 
(diretor de Serviços), Lour-
des Ap. Manfre Maçolla 
(diretora de Indústria e Co-
mércio), Adriana Imbraini 
Marchi Veiga (diretora SPC), 
Reginaldo Aparecido Milio-
zzi (diretor Associativismo), 
Milaine Ap. Silva Bearzi 
(diretora Responsabilidade 
Social), Laura Leticia de Oli-
veira (diretora Assuntos de 
Comunicação), Robson Mo-
reira Souza (diretor Comér-
cio Exterior), Marilza F. da 
Silva Martins (diretora Agri-
cultura e Pecuária), Michele 
Barbosa dos Santos (diretora 
Conselho da Mulher), Cleiton 
de Oliveira da Silva (diretor 
Conselho Jovem) e Marcos 
Vinicius Pavinato (diretor 
Jurídico).

Os conselheiros do Comér-

cio, Indústria e Fiscal são 
João Vidotto Neto, Alyson 
Maely Paprotzki, Fernando 
Alves Negrão, Bruna San-
ches Moreira, Cacilda Assoli-
ni, Ana Paula de Souza Cruz, 
Marcos Alexandre Voltani 
Junior, Deonísio Gonçalves, 
Weverton de Santi Silva, La-
ercio Bonora Esteves e Altair 
Marinho Previato. 

Os Conselhos
A nova gestão também re-

novou os conselhos da ACIC:  
Cleiton Hecht Oliveira assu-
me novamente o comando 
do ACIC Jovem e Michele Bar-
bosa é a nova presidente da 
ACIC Mulher.

Na cerimônia de posse, a 
prefeitura foi representada 
pelo vice-prefeito Zezinho 
da Ração, que reafirmou o 
compromisso de apoiar a 
ACIC em projetos que im-
pulsionem a economia local. 
Já pelo Legislativo esteve o 
presidente da Câmara, Odair 
Paviani, que destacou a par-
ceria entre o Legislativo e a 

ACIC, visando o crescimento 
empresariala cidade.

Junte-se à ACIC
Os empresários e lojistas 

que desejaram fazer parte 
da ACIC e aproveitar os cur-
sos, workshops, palestras e 
descontos exclusivos, podem 
entrar em contato pelo te-

lefone 3254-5299 ou enviar 
mensagens através do What-
sApp 99836-6578.

A ACIC fica na av. Inglater-
ra 1020, no 7º andar.

A nova diretoria da ACIC tem Ester dos Santos Koga (de verde, ao centro) à frente
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Museu Histórico 
da Imigração Japo-
nesa de Rolândia, 
conhecido como 

Museu Japonês, tem sido 
tema de questionamentos 
por parte da comunidade, 
especialmente quanto à 
sua conservação e funcio-
namento. Para esclarecer 
as dúvidas e reforçar o pa-
pel cultural do espaço, Fa-
bio Iwakura, coordenador 
do museu, explicou a situ-
ação em detalhes ao JR.

Muitos moradores de 
Rolândia acreditam que o 
museu é responsabilidade 
da Prefeitura ou do Clube 
Japonês da cidade, mas, 
segundo Iwakura, isso 
não procede. “O Museu 
pertence à Aliança Cultu-
ral Brasil-Japão do Para-
ná, uma entidade sediada 
em Londrina que congre-
ga associações nipo-bra-
sileiras de todo o estado”, 
afirmou.

Um dos pontos que mais 
gera críticas é o estado da 
área externa ao museu. 
“Quem entra no Museu 
verá que ele está bem 
conservado, organizado e 
preservado. Mas as pesso-
as que passam pela frente 
enxergam a área em torno 
do museu, que muitas ve-
zes tem mato alto, e acham 
que está tudo abandona-
do”, destacou Iwakura.

Esse contraste tem uma 
explicação: até cerca de 
três anos atrás, a área ao 
redor do museu pertencia 
à Aliança Cultural Brasil-
-Japão do Paraná. Contu-

Entenda o momento do Museu Japonês de Rolândia
 A Fabio Iwakura, coordenador do Museu Histórico da Imigração Japonesa, o Museu Japonês, explica o funcionamento, a 

conservação e a importância do local para a comunidade nipo-brasileira

O
do, a organização vendeu 
o terreno para uma incor-
poradora local, que hoje é 
responsável por sua manu-
tenção. O prédio do museu, 
que é o foco da Aliança, per-
manece preservado.

Iwakura enfatiza a im-
portância de informar a po-
pulação para evitar visões 
equivocadas. “As críticas 
que tenho ouvido refletem 
um desconhecimento sobre 
quem é responsável pelo 
museu e pela área ao redor. 
É importante esclarecer 
para que todos saibam o 
que realmente está aconte-
cendo e possam compreen-
der o trabalho que é feito 
para preservar esse patri-
mônio”, ressaltou.

A importância do museu 
O Museu Histórico da Imi-

gração Japonesa desempe-
nha um papel essencial na 
preservação da história e 
cultura da comunidade ni-
po-brasileira de Rolândia 
e região. Além de guardar 
relíquias que retratam a 
chegada e os desafios en-
frentados pelos primeiros 
imigrantes japoneses, o 
espaço é reconhecido por 
sua relevância histórica. “A 
cada 10 anos, durante as co-
memorações da Imigração 
Japonesa ao Brasil, Rolân-
dia recebe a visita de um 
integrante da família im-
perial japonesa. Inclusive, 
o atual imperador Naruhito 
já esteve aqui e também ti-
vemos um presidente da Re-
pública, José Sarney”, pon-
tuou Iwakura.

damento prévio. “O museu 
não é aberto todos os dias 
para visitas espontâneas, 
porque não temos funcio-
nários fixos para permane-
cer ali diariamente. As vi-
sitas são programadas por 
meio do Museu Municipal 
que organiza os horários e 
acompanha os visitantes ao 
local”, salientou.  

Excepcionalmente, neste 
mês de janeiro, o museu não 
está recebendo visitas devi-
do a problemas no abasteci-
mento de água. “O registro 
de água foi danificado, e 
estamos trabalhando para 
reparar a tubulação. Até lá, 
não conseguimos oferecer 
condições mínimas de visi-
tação, como acesso aos ba-
nheiros”, afirmou Iwakura. 
A previsão é que as visitas 
sejam retomadas a partir de 
15 de fevereiro.  

Apesar das dificuldades, 
o coordenador reforçou 
que a Aliança, em parceria 
com a Prefeitura e outras 
entidades, tem trabalhado 
para manter o espaço fun-
cional e acessível à popu-
lação. Apesar de ser uma 
entidade privada, adminis-
trada pela Aliança Cultural 
Brasil-Japão do Paraná, o 
museu busca manter suas 
portas abertas à comuni-
dade. “Queremos que a po-
pulação conheça o museu, 
pois temos todo o interesse 
em divulgar a cultura japo-
nesa e mostrar os desafios 
enfrentados pelos primei-
ros imigrantes”, ressaltou 
Iwakura.

A visita ao museu oferece 
a oportunidade de compre-
ender o quanto foi difícil 
para os primeiros imigran-
tes japoneses se estabele-

cerem na região. “Eles 
enfrentaram desafios 
imensos, como desmatar 
a terra com ferramentas 
rústicas, construir casas 
com o que encontravam 
na mata, plantar o pró-
prio alimento e lidar com 
as barreiras culturais e de 
idioma”, explicou o coor-
denador Fábio Iwakura.

Além de educar sobre 
a história nipo-brasilei-
ra, o museu busca conec-
tar pessoas de diferen-
tes etnias à herança dos 
imigrantes, mostrando a 
força e a resiliência que 
marcaram suas jornadas.

Para agendar uma vi-
sita ao ‘Museu Japonês’, 
as pessoas interessadoa 
devem entrar em contato 
com o Museu Municipal 
de Rolândia pelo telefone 
(43) 3255-5516. 

O que tem sido feito no 
museu? 

Atualmente um dos pro-
jetos em andamento no 
museu é a catalogação do 
acervo. Com o apoio da Uni-
versidade Estadual de Lon-
drina (UEL) e da Prefeitura 
de Rolândia, alunos do cur-
so de História têm registra-
do, fotografado e documen-
tado as peças do museu. O 
trabalho é realizado em 
conjunto com o Laboratório 
de Pesquisa sobre Culturas 
Orientais (LAPECO), sedia-
do na UEL e teve início em 
2021, quando a Secretaria 
de Cultura e Turismo de 
Rolândia e a Aliança Cultu-
ral Brasil Japão do Paraná 
solicitaram apoio para atu-
alizar o catálogo do museu.

A partir dessa demanda, 
o LAPECO, sob a coorde-
nação do Professor Doutor 
Richard Gonçalves André, 
iniciou um trabalho em 
conjunto com a UEL, o Ape-
go (Associação de Pesquisa 
e Preservação de Patrimô-
nio Histórico) e a Prefei-
tura de Rolândia. “Esse 
trabalho é minucioso e es-
sencial para garantir a pre-
servação das informações 
sobre o acervo, que havia 
sido parcialmente perdido 
em um incidente anterior”, 
destacou.  

Funcionamento e visita-
ção  

Outro ponto de dúvida é 
sobre o acesso ao museu. 
Iwakura destacou que o es-
paço não está fechado, mas 
funciona mediante agen-

O coordenador do Museu Fabio Iwakura; cerimônia no museu em 2018, no Imin 110

Uma das imagens mais conhecidas do Museu Histórico da Imigração Japonesa de Rolândia
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Cambé abre inscrições 
para o Bolsa Técnico 2025
 A Inscrições vão até 31 de janeiro; programa contemplará seis técnicos 

de cinco modalidades diferentes

A Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer 
de Cambé abriu inscri-
ções para o Bolsa Técnico 
2025. Ao todo, serão con-
templados 6 técnicos de 5 
modalidades diferentes, 
com duração de 10 meses, 
e investimento de R$ 146 
mil. As inscrições vão até 
o dia 31 de janeiro e po-
dem ser feitas no site da 
Prefeitura, através do ht-
tps://encurtador.com.br/
Cnmy6 (encurtado pelo 
jornal).

Ao todo serão uma bol-
sa nível I, no valor men-
sal de R$ 1.500, para 
treinador de atletismo; 
quatro bolsas níveis II, 
no valor mensal de R$ 
2.400, sendo uma para 
futebol, uma para espor-
tes adaptados e duas para 
voleibol; e mais uma bol-
sa nível III, no valor men-
sal de R$ 3.800, para trei-
nador de basquete. 

O profissional deve es-
tar em atividade profis-
sional, na função de téc-
nico há, no mínimo, dois 
anos em caso de modali-
dades coletivas; estar re-
gistrado e ativo no Conse-
lho Regional de Educação 
Física (CREF); ter treina-
do atletas ou paratletas 
que participaram de 
competições desportivas, 
conforme as categorias 
previstas na Lei Munici-
pal nº 3171, de 29 de agos-
to de 2023, e no Decreto 
Municipal nº 759, de 26 de 
setembro de 2023 – para 
as modalidades coleti-
vas); apresentar, quan-
do tiver outro vínculo 
empregatício público ou 

O Rotary Club de Rolân-
dia-Caviúna beneficiou mais 
duas entidades rolandenses 
com seus projetos sociais. 
Uma das instituições benefi-
ciadas foi a Ong Soame (So-
ciedade Ambiental, Cultural 
e Educacional de Rolândia) 
- já conhecida e parceira do 
clube de serviço. O centro 
de Educação Infantil Casa da 
Criança foi a outra institui-
ção ‘auxiliada’ pelo Rotary 
com seus projetos.

No final de dezembro do 
ano passado, o Rotary Caviu-
na foi até a sede da Soame e 
entregou dois armários de 
aço, um arquivo com cinco 
gavetas para as fichas dos 
alunos e documentos e um 
armário para guardar os 
instrumentos musicais da 
oficina de música. A presi-
dente da instituição, Maria 
Luiza Rezende de Oliveira 
Muller, e a coordenadora Sil-
via Unbehaun Puschel não 
puderam estar presentes na 
entrega, mas enviaram nota 
de agradecimento ao Rotary. 
Fomos recebidos, na entregra 
dos armários, por um dos vo-
luntários da SOAME, Claude 
Bosshard.

Na quarta-feira (22), mem-
bros do Rotary Caviúna fo-

Há duas bolsas para o voleibol (Foto: Gisele Cabrera/Pref. de Cambé)

privado, documento ou de-
claração que comprove o 
vínculo, para ser possível 
avaliar a compatibilidade 
de horário no desempenho 
da função; e estar em dia 
com a prestação de contas 
de benefícios anteriores, 
quando houver.

Técnicos de nível I deve-
rão obrigatoriamente aten-
der, no mínimo, oito horas 
semanais em centros es-
portivos de Cambé ou ain-
da em espaços esportivos, 
ou instituições de ensino 
públicas de Cambé e duas 
horas de planejamento. 
Técnicos de nível II deve-
rão obrigatoriamente aten-
der, no mínimo, 12 horas 
semanais, mais duas horas 
de planejamento. E técni-
cos do nível III deverão 
obrigatoriamente atender, 
no mínimo, 16 horas sema-
nais e mais duas horas de 
planejamento.

Na inscrição online será 
permitida a possibilidade 
de incluir cinco eventos 
esportivos na formação do 
currículo esportivo, que 
somará na pontuação utili-
zada na classificação. Além 
disso, é preciso anexar foto 
digital no tamanho 3×4 

ou similar, comprovante 
de registro profissional 
(CREF), e comprovante de 
endereço.

Também é preciso for-
malizar a inscrição com 
envio dos seguintes do-
cumentos pelos Correios 
ao endereço: Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer – SEMEL, no en-
dereço: Rua Brasília, nº 
911 – Parque Residencial 
Cambé – Cambé – PR – CEP 
86191-000. São eles: ficha 
cadastral com assinaturas 
do técnico; declaração de 
regularidade perante ao 
CREF; cópia do documen-
to de identidade; cópia do 
CPF; cópia do comprovan-
te de residência; declara-
ção de disponibilidade de 
carga horária; declaração 
de recebimento ou não de 
patrocínio e bolsa; currí-
culo pessoal profissional 
com no mínimo os dois úl-
timos anos de atuação.

Mais informações, dis-
posições gerais, critérios, 
prazos, declarações, pas-
so a passo e o edital po-
dem ser acessados no link 
https://encurtador.com.
br/JHqmE (encurtado 
pelo JR).

Rotary Caviúna realiza mais 
dois projetos em Rolândia
 A As entidades beneficiadas pelo clube foram a Soame e a Casa da Criança

Moacyr Gaffo, Fátima Gaffo, Claude Bosshard e Edenir Cremonesi na 
Soame e a cobertura no parquinho da Casa da Criança

ram até a Casa da Criança, 
instituição beneficente sem 
fins lucrativos ver a cobertu-
ra do parquinho infantil do 
local, ação pedida pela direto-
ra Eleni Silva. Sem a cobertu-
ra, o uso do parquinho ficava 
limitado em dias de chuva ou 
de muito sol. Após levanta-
mento do material e do valor 
da mão de obra, o projeto foi 
aprovado e executado duran-
te as férias das crianças, que 
retornarão para as aulas com 
um parquinho coberto, onde 
poderão brincar com sol ou 
com chuva.

A Casa da Criança atende 
com recursos financeiros de 
doações da comunidade, de 

clubes de serviços, parcerias 
com a Prefeitura, FUNDEB 
(Fundo Nacional para De-
senvolvimento da Educação 
Básica), e o FMDCA (Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente).  

 Os projetos que beneficia-
ram as duas entidades foram 
custeados com recursos do 
Barreado, promoção anual 
do Rotary Caviúna. “Agrade-
cemos a todos que adquiri-
ram os cartões: vocês contri-
buíram de maneira direta 
com essas ações e muitas ou-
tras em prol da comunidade 
de Rolândia”, pontuou Ede-
nir Cremonesi ,presidente 
do Rotary Caviúna.


